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LA TUIES 

—El senyor m'ha dit que si m'agraden les c riatures, que em quedi. Bé, no estarà de més que 
l avisi de què prengui les naturals precaucions. 



LA RETAGUARDIA 
..VWANTB Y LUSTRADO 3B AVISOS, H1 UNCIOS ' 

1SALE HOYI 
BSQDBLAS MflRT(!01tIA<t 

Kue»<ro programa: Sort«*H1, M a n o « i a , r i & -Yi-rtr o o m « * e p u e r t a , 

R u f a s t a q losa con t r a z a 
cierto cuplé fu tur i s ta 
c a n t a d o por u n a e x ^ r a s p a 
que s e h a -vestido d e a r t i s t a 

Si, señores . Yo soy as í . 
Ahora voy a ded ica rme a 
!a c r í t ica . Así t e n d r é l i ­
b r o s g ra t i s , d ive r s iones 
públ icas g ra t i s , s e ñ ó l a s 
guapas g ra t i s y h a s t a gra 
t is . . . P u e s s í : ¿ Sabé is 
cuál es el an ima l q u e co­
r r e m á s ? E l chinche d o ­
més t i co , i E n p o c o s minu­
to s da la vue l ta a u n 
mundo I 

Antea de d e b u t a r cu m i 
nueva profes ión, os voy 
a hace r o t r o ch i s te , s in 
a u m e n t o de p rec io . ¿ Q u é 
es lo que m á s envid ian 
l o s e s tud ian tes ma los? 
¿ N o lo ence r t á i s? L o s 
ríos, po rque s iguen su cur-
j o s in m o v e r s e de l l e c h o . 

I Si t e n g o unas pensa­
das , yo l P u e s , como de­
cíamos, d e p r i m e r en tuv io 
me quer ía m e t e r con los 
pol los q u e l levan pan ta lo ­
n e s " O x f o r d " , p e r o c o m o 
Maynar se me ha adelan­
t a d o y los derechoB in­
consú t i l es son sag rados , 
p l i ego y r e p r o d u z c o un 
cuplé q u e oí la o t r a no­
che q u e es tuve en el P a ­
ra le lo . L o can taba c ie r ta 
ex raspíta, de aquel las de 
d é j a m e encender , que 
a t i e n d e p o r " L a G r a m a -
f i i ta" ( ea d e San ta C o l o ­
m a , t i e r r a de madu jas y 
ca sa s b a r a t a s ) . V o y a in­
v e n t a r una pas ta p a r a l im­
piar m e t a l e s que me ha­
r é b a r b a de o ro . Se d i r á 
l a " P a s t a R a d a " , y se ha­
rá popular en seguida . E l 
cuple t , aquí to t ené i s con 
t inas ac la rac iones r e t r o s ­
pec t ivas . Ya d i s imula ré i s 
l a s c i tas , ¿eh? N o es con 
m a l a in tenc ión . 

L A T O R B E L L I N O 
( C u p l é s imból ico) 

I 
C o m o soy algo f rené t i ­

c a 
y o t ro a lgo neuropá t i ca , 

no me i m p o r t a la c r í t i -
[ca ( 1 ) . 

me hal lo a veces acrobá­
t i c a ( 2 ) . 

N o soy cás t ica ni empí r i ­
c a (3) 

ni me da el h o m b r e t e -
[ m o r (4) 

pe ro , rápida, s in té t ica 
t(5), 

huyo del vu lgar amor ( 6 ) . 
Estribillo 

Y pues m e salgo 
s i empre de t ino, 

me l laman t o d o s 
L a Torbe l l i no . 

Y al que se qu ie ra bu r l a r 
[de mí 

le me to u n ca te 
pe ro has ta allí I 

I I 
M e r ev ien tan los enfá-

s i empre t íp ica y exó t i -
[ca (7) 

p a r a muchos , ax iomát ica 
y p a r a o t ros , e s t r ambó t i -

P o r mi sangre , que es 
[vo lcán ica <8) 

cá rgame la languidez, 
m o n t a r ( 9 ) , boxea r , indó­

m i t a , 
y volar con rapidez . 

s l ib t í ( 1 ) L a c 
como el ve r so . 

<2) Debe de hace r el 
j u e g o del t r apec io . 

(3) D e b e r í a decir , ni 
josa, p o r aquel lo de la sosa 
cáus t ica . 

(4) F a l t a saber si le 
d a n miedo l a s c r i a t u r a s . 

(5) Como los pe r fumes 
a l emanes y las chicas S 
l a s q u e San J o s é l e s h a 
pasado el ribote. 

(6) [ Y c o l o r ! ( [ V a y a 
u s t e d a q u e l e den d o s 
duros . . . y co lo r í , que de-

(7 ) Á t e n m e esas dos 
moscas por el rabo . 

( 8 ) E n t o n c e s , no le 
fa l tará " l a v a " . 

( 9 ) ¿ E n el " C h a l e t " ? 

(Al estribillo). 

H a g a m o s la cr í t ica en 
verso , p a r a que vean us t e ­
des que lo chafo algo me­
j o r : 

M e aseguran es su au to r 
don Anton io Cul laré 
m a s y o p o n g o en c u a r e n t e -

que él haya escr i to el cu-
[plé. 

R U F A S T A 
asp i r an t e a c r i t i co 

B A N Q U E T E A 
R U F A S T A 

I Ya era h o r a de h a c e r 
ju s t i c i a a los endelebles 
t a l en tos de t an íncl i to es­
c r i t o r ! 

D e n t r o de poco se da­
rá a n u e s t r o inefable di­
r e c t o r u n banque te en el 
" H o t e l S i m ó n " , c o m o h o ­
mena je por h a b e r publ i ­
cado en " L a R e t a g u a r ­
d i a " una gace t i l l a sup l i ­
cada que le mandó l a jun ­
t a d i r ec t i va del " A t e n e o 
Amos fé r i co B i - l a t e r a l A l ­
t e r n o " . 

F o r m a n la Comis ión 
O r g a n i z a d o r a t o d o s l o s 
señores que asp i r an tam­
b i é n a ser banque t eados . 
Como fin de fiesta h a b r á 
ba i le de sociedad, ameni ­
zado p o r el eminen te ma-
n ú b r i c o " P e p de la T a s ­
ca" . 

¡ N O M A S C A L V O S l 
1 E l que es calvo, es p o r ­

que q u i e r e ! ]E1 inven to 
del s iglo I i I n f a l i b l e ! P e ­
did las p e l u c a s R h g t h x -
vezmth i , y ¡ ace i t e en u n a 
l u z ! 

E L E C T R O C U T A D O 
Ayer , e n c o n t r ó s e u n d i ­

funto en su propioi domi ­
cilio, que de m o m e n t o no 
se sab ía d e q u é h a b í a 
m u e r t o . H e c h a s l a s a v e r i ­
guaciones , pudo deduc i r se 
q u e hab ía m u e r t o e lec t ro ­
cu tado , pues el infeliz t e ­
n ía aún apr i s ionado en su 
d ies t ra u n e jemplar de la 
" E l e c t r a " , de l i n m o r t a l 
don Ben i to . 

M A R I D O C E L O S O 

H a s ido ascendido a ofi­
c ia l s e g u n d o de l h o n o r a b l e 
cue rpo de b a r r e n d e r o s d e 
es ta c iudad, d o n T e l e s f o -
r o F a r o , m a r i d o d e dofia 
G e r t r u d i s P a p t u b í , por e l 
celo d e m o s t r a d o en el d e s ­
e m p e ñ o d e su ca rgo . C o n 
tan plausible mo t ivo , la s e ­
ñora del F a r o h a ido a ce­
lebrar e l ascenso con e l 
jefe del negociado, en u n 
r incón de Mont ju ich . E l 
F a r o , ha br i l lado por su 
ausencia . 

ESPECTACLES 

GRAN T E A T R E   

F « P A N Y O ' 
COMPANYIA 

gANTPERE - QERGF.3 

Con t inúen amb g r a n exi t 

l e s r e p r e s e n t a c i o n s d e 

L A C O T X E R E T A 

TEODORO i COMPANYIA 

TEATRE COMIC 
L a famosa r e v i s t a 

Y E S - Y E S 
L a rev i s t a de les 

magni f icènc ies 

0 U 1 - 0 U I 
El millor espectacle de 

Barcelona 
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mÈt D E L 5á«te 
T TEMPS'T* 

•* °nginalitat 

J* director d'un dels periòdics més importants 
j de Barcelona, té la dèria de l'originalitat. Es 

els q u e a a s e g U r a q u e n o hi ha cap secció, per àri-
^que sigui, que no pugui fer-se interessant pel 

si el periodista que la redacta hi sap donar 
'caire nou i suggestiu. 

j a "erament va entrar a formar part del cos 
i_. redacció un reporter nou. Era un xicot espavi-

. 5 u e havia escrit comèdies, novel-les, contes, 

íecto] 
Un ca 

Da i 

lat, 
artiel ~ - i però que, per circumstàncies especials de 
** v 'da. s'havia vist precisat a acceptar aquest càr-

.pe r tal de poguer atendre a les imperioses ne-
« " « « » do l'existència. 
nar ~ " v a di< e l director així que li va do-
,k ¡""'S'ió d e l °« reg — . De moment, vo.tè ía-
vostl8 c r o l òSÍqnes". Aquesta secció serà per 
sab r ; "," m o t i u Per lluir les seves facultats. Vostè 
dolo r ' segurament, l a nota nova, emotiva, 
en *°.Sa' def»e¡nt la vulgaritat de la terminologia 

' a b u s entre els gasetillers. 
, ü>. senyor, si. 

cien,,™!?""» " ' V " h a v e r ' eom diuen a les redac-•• mort il-l„,tre p e I c u i„„.. L . h o m e a g a ( à 

una quartilla i envià al director, com a prova 
del seu enginy, les següents ratlles: 

"Por el conocido procedimiento del entierro, 
fué conducido a su última morada el cadáver del 
que en vida fué activo contratista de obras, don 
Alfredo Parets de Guix..." 

Es ciar que la nota no va anar a les caixes, pe­
ro el director va restar perfectament convençut de 
què el nou reporter era un home d'enginy. 

Coses de "El Escándalo" 

AL popular setmanari de la Rambla del Mig, en 
Carranza, l'autor d'aquell succés tan tràgic que 

deia: "El agredido, que por cierto se llama Fran­
cisco...", publica un article titolat "La tragedia del 
hombre que se hartó de comer". 

Que no és precisamení la tragèdia del seu au­
tor, perquè en Carranza, redactor de banquets es­
pecialitzat, encara és l'hora que no ha aconseguit 
afartar-se. 

l'Amo, de vegades, n'hi passen de fresques, i 
els redactors de LA TUIES, que no respectem 

ni a l'home que ens dóna les garrofes, lea contem 
aquí amb tota la bi 

conegut escriptor català, 

i~nyaràs, que hauràs de 

L altre dia, un UIHCKUI CKIIJHUI cauua, n vnii-
taba les excel-Iències de certa edició que està fent. 

— J a ho veuràs, que en guanyaràs, de quartosl 
— li d e i a — . Mir ' 
plegar... 
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Això, com compendran els nostres lectors, 
no li va fer gaire gràcia, però es va quedar més 
tranquil quan l'altre, completant la frase, digué: 

—Tindràs que plegar tot el demés que facis, 
per dedicar-te solsament a aixòl 

I nosaltres vàrem pregar a Sant Paneras perquè 
l'èxit no sigui tan gros i així puguem anar tirant 
del troç de la senyora TUIES.., 

L'hortolà de Sant Boi 

UN CONSOL 

V AIG trobar per la Rambla, desesperat, en 
Carlets. Feia unes ulleres com si hagués 
anat vint-i-quatre Sores seguides de "juer­

ga" i estava més groc que un canari flauta llegítim. 
—Què rediablcs et passa, que estàs tan enso-

pít> — li vaig preguntar —. Estàs malalt? 
Si! — em va respondre amb un tó cavernes — . 

I molt greu I 
—Quin mal tens? 
—Mal d'amor. 
Jo, em vaig posar a riure. 
—Ah, vajal — li vaig respondre — . No t'es­

pantis, home, que això no serà resi Te'n vas cap 
a veure al doctor Gallego... 

—Al doctor asturià, tabalot! — exclamà en 
Carlets — . Tot t'ho prens a broma, tul 

—Fillet, no m'ho prenc a broma, que parlo se­
riosament... 

—T 'he dit que estava malalt d'amor, no pas 
que estigués malalt de donesl Tot o confons, tu, 
així que veus l'oportunitat de fer un xisto! 

—Dispensa, noil — vaig exclamar llavors —. 
Pensava que era... 

—Un aucell, no? No em vinguis amb contes 
vells, que no estic per brocs! 

—Volia dir, pensava que era una "cogida". 
Res de contes, perquè veig que a tu, ara, per par­
lar-te, és cosa de fer-se dependent de "La Neota-
fia' , a fi d'estar en caràcter. 

En Carlets va alçar els ulls al cel, com qui diu: 

"Mare de Déu, i que n'és de beneit, aquest xicot!" 
i després, sosegant-se un xiquet, afegí: 

—Ara, parlant seriosament, i amb la condició 
de què no em tornis a fer broma del que jo et di­
gui, et confesaré la veritat. La Lluïsa m'ha deixati 

—Què dius ara, sant cristià? 
—Una veritat més grossa que el dit de Colomb. 

Ahir em va enviar una lletra tornant-me el retrat, 
un anell que jo li havia regalat, un "guardapelo ' 
que contenia... 

—Abreuja detalls, amic Carlets. Estic impa­
cient. 

—Bé! Tot el que posseïa meu, en un mot! Diu 
que em rebutja perquè sóc un gandul i un tro­
nera i un saballot... 

— A m b "ese" i amb "be", o amb "ce" i amb 
"erre"? 

— J a hi tornem a ésser? 
—Dispensa'm altra volta. Es el costum... 
—Estic desesperat! Una xicota que constituïa la 

única felicitat de la meva vida! Sort que avui he 
vist a la Pura, la seva germana, i m'ha dit t¡ue l'es­
peri demà al "Cine Bohèmia", que mirarà de dar-
m'hi un cop de mà... 

B. Orrango 

—Bé li fa prou il·lusió aquesta butifarra! ' 
—Ai, Tonet, és que em recordo de quan era al 

poble! 
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EL PREU DE LA FELICITAT 

X* L senyor Rafe! no tenia cura. Les feme-
v 3 ües ¡i feien perdre l'enteniment i amb ¡'en­

teniment !a gravetat, tan indispensable a 
I home d'afers de més importància dintre del 
ram dels teixits. 

Cada dia se'n sabien de noves. Un dia havia 
comprat una joia a una ballarina, un altre havia 
regalat un auto a una primera tiple... • 

Donya Llúcia, la seva esposa, estava desespe­
rada. 

' Aquest Rafel s'ha tornat boig! — exclama­
vaamb gran desconhort, en veure que una nit si 

»• Ia tsmbé retirava a sortida de so!. 
Fins eh socis, don August i don Arthur, que 

ormaven part de la seva raó social, hagueren de 
cr'dar l'atenció al senyor Rafel. 

—Es inútil que insisteixin, senyors — els res­
pongué —. Tinc quaranta cinc anys i aviat hau-

fet a tots. Vull aprofitar els pocs que om que-

o hi hagué manera de fer-lo canviar. Don 
, a:e3 feguí essent el client preferit dels music-

ais i i'infal-lible abonat al proscèni dels tea-
w « iíe sarçuela. 

•€" aQ'lest món, ço que no logren prèdi-
v es m xurriacades, ho aconsegueix una gota 

'gua amb la seva santa persistència. 
]a J? S°ta d'aigua per el senyor Rafel, va ésser 
p •¿ e r c . e n e í a · ' a xamosa mecanógrafa, que amb 
t.n

CJ .c,a °*e formiga va anar fent clot en el cor 
%ur,*<iei seu principal. 

mu"
 ({,a· " "3 fregadeta de pits en deixar-li da-

«e Ja taula el "dosier" per firmar, un altre 
°ició discreta de pantorrilla amb la na-

Una exhibí, 

rola frosressió <le Higaca'ma i carn de color de 
Glosa °ren €¡S mira,lets Que d caçaren com una 

"ant fa0*:?" m'ca' eI S(ínyor Rafel s'ana ad°-
fnosa i ¡a Merceneta " a una noia molt xa-
de carn t Òe" Í0Ttnada ' amb u»s tremolaments 
Panyar r cadenciosos- que semblaven acom-
^elodia If."30"13 deI seu cos d'estatueta, en una 

1 una t in"tacion* instintives. 
&** res,\,-v-xafoZosa' e ' senyor Rafel no po-
*°mSïr™Peratlu deIs seus n"v"> ' «" "" 
]i va "¡a" qT GStaven so!s en e! s™ ^spatx, me 
se a ¿¿¿ni ¿Fdís;*petons-sense««»««-

La Merceneta protestà enèrgicament primer, 
tímidament després i per fi es limità a oferir 
una resistència passiva que atabalava al senyor 
Rafel, però que a n'ella li permetia conservar 
la serenitat indispensable per evitar ço irrepa­
rable, i • -_¿ , v 

Així passaren dos, tres o quatre mesos, i el 
senyor Rafel, responent a les exigències del seu 
"nanu", començà a perdre l'habitut d'anar als 
music-halls, de fer "juergues" amb les cupletis-
tes i de retirar a la matinada. 

Tota la seva il-Iusió era arribar al despatx a 
quarts de vuit del matí, hora en què també hi 
compareixia la Merceneta, i entregarse amb ella 
a les més innocentes i infantívoles carícies. ... 

Al cap de mig any, el senyor Rafel no sortia 
ja ni una sola nit. Tornava a ésser l'home orde­
nat i amant del despatx i la casa recobrà l'es­
plendor dels seus millors temps..., 

—Ja veuen, senyors — continuà la Merceneta 
— que he triomfat per complert, i per tant em 
crec mereixedora de la promesa recompensa. 

Donya Llúcia, féu un lleu moviment de con­
formitat, somrigué amablement i allargant un 
xec a la Merceneta, replicà plena de dignitat: 

—Es això el pactat, senyoreta!'., 
—Es més de lo tractat, donya Llúcia. Li que­

do força agraïda, cregui. Però crec necessària 
una petita observació: aquesta és la finesa de 
vostè, veritat, donya Llúcia? . 

—No és una finesa: és el compliment d'un 
deure quasi sagrat, 

—Gràcies... gràcies... 'Però, i els senyors?... 
Don August i don Arthur obriren uns ulls com 

unes taronges. 
—Nosaltres?.. 

Si: vostès. A la senyora li he tornat la tran-
quilitat de la llar i, ja veuen que ha correspost 
esplèndidament.. 

—/ nosaltres, què hi tenim que veure, en això? 
—Molt. A vostès els he salvat de la ruïna i... ... 
—Això són il·lusions que vostè es fa. . 
—...í com que el senyor Rafel m'ha ofert com­

prar-me una torre a la Bonanova, un auto, joies 
i posar-me criades i cambreres... 
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—Caram/ 
—Això he pensat jo: caram!, abans d'accep­

tar les proposicions del senyor Rafel, consalta 
amb don August i amb don Arthur i si ells es­
tan disposats a posar en el seu Boreixent negoci 
una participació per en Lluiset, el tenedor, que 
és el meu promès... 

—De quan? 
—Des de fa quatre anys. • 
•—No, no: de quan la participació? 
—Poca cosa: igual a la de cada un de vostès 

vint mil duros. Doncs, sijn'he dit: ells, que són 
persones com cal i de talent, no voldran que una 
noia honesta s'aparti del bon camí i, per un ma' 
entès egoisme, els arruïni en menys d'un any 
es condemni ella per tota una eternitat... 

Don Arthur i don August no sabien com sor­
tir-ne d'aquell carreró tan estret en què la Mer-
ceneta els havia acorralat. Dubtaven, tossien, es 
movien neguitosos... 

Donya Llúcia, amb aquell bon sentit de la do­
na casolana, que sempre havia conservat, s'alçà 
pausadament, s'apropà a la Merceneta i, abra-
gant-la amb efussió digué, saltant-li una llàgri­
ma dels ulls: . 

—Acceptat, filla meva, acceptat! No en facis 
cas dels senyors, perquè ço que ara et regate­
gen, serien capaços de doblar-ho per comprar-te 
també una torreta a la Bonanova... • 

.LAURA BRUNET 

UN HOME ENTEN1MENTAT 

L senyor Coscoll té una amigúela. Ohl No 

meublé", una altra i 
•oi... 

una conversa p :scada aï 

la amigúela tan modesta, 
la pena de parlar-ne. Es 

i piset de divuit duros, al 

¡coll es queixa sempre de! 
apritxo de la seva 

s'espantinl Ei 
que quasi no v 

diu Susagna, i viu en i 
carrer de Córcega. 

Això si, el senyor O 
car que li resulta aquell 

—Es clarl — li diuen els amics, donant-lo per 
la banda —. Vostè sempre li compra cosesl 

—Que si li compro? Seixanta cinc duros em va 
costar la setmana passada! 

—Què li va comprar? Un anell? Un vestit de 
seda? 

—No. Una màquina de Cosir, perquè s'entre­
tingui i guanyi algun caleret! Em sortia massa 

K. Parró 

UN MARIT MODEL 

D E tant en tant, hom *é ocasió d'enterar-se 
d'alguna xafarderia, d'aquelles que són 
dignes de contar-se en les columnes ben 

trempades del nostre xardorós i inquiet setmana­
ri. Una vegada, es una conversa sorpresa pel te­
lèfon, altra, una lletra trobada pel carrer, damunt 
d'una butaca de teatre o de la tauleta de nit d'un 

Fou per aquest darrer procediment que servi­
dor de vostès es va assabentar de ço que segueix-
Ara veuran vostès com va anar. 

Estava jo fa pocs dies en un cafè de la Rambla, 
quin nom em reservo, perquè no estic per fer pro­
paganda de franc, prenent un aperitiu, quan en­
traren dos senyors, d'aspecte acomodat, s'assen­
taren i començaren a e 

—Sembla mentida: com més aprenenta sembM*» 
nés bé em paguen la feina! 
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A mi, al principi, no em va atraure l'atenció la 
seva conversa, però, al cap d'una estona vaig sen­
tir que l'un preguntava a l'altre; 

—1 el aeu germà petit, que no es casa? 
—Pitjor que això, home, pitjor que això! — 

va respondre l'interrogat amb tó de commiseració. 
—Ah! Que no n'està assabentat? 
—No, senyor! 
—Però si ho sap tot Barcelona! 
—Doncs jo, amic meu, visc als llims. 
—Vaig a contar-li l'ocorregut, en vista del què 

ern diu vostè. Sàpiga, doncs, que el meu germà, 
estava, dea de feia temps, amiatançat amb certa 
dama, casada amb un senyor de bastants diners, 
dama que havia concedit els seus favors a molts 
altres. Tot anava molt bé. Senyora de franc, cap 
compromís, tranquilitat complerta... Quan ve't a-
quí que un dia, el marit se'n va a trobar a l'amant 
i li diu: "Ho sé tot, no cal que m'ho negui, per­
què és ella mateixa qui m'ho ha confesat. Ara, 
Què, com que jo sóc un home generós i, a més, 
m estimo bojament la meva dona, que m'interessa 
molt més que sigui ella feliç que no pas jo. De ma­
nera que, no volent ésser un obstacle pel vostre 
amor, em retiro pel "foro".., I l'endemà li va en­
viar la dona, sense altra roba que la que duia, i el 
Pobre xicot s'ha trobat amb els neulers a l'esque­
la-.. L'ha de mantenir, ha de pagar tots els seus 
capritxos, que no són pocs... En fi, un veritable 
vodevil! 

Després, els dos amics parlaren de negocis. Jo, 
*> hagués gosat, li hauria demanat els noms dels 
•los protagonistes. Almenys, el del marit, per a-
lar-lo a trobar i dir-li: "El felicito coralment, se­
nyor! Vostè és l'home que ha resolt d'una mane-
*a més elegant el difícil problema de l'adulteri I" 

Marcel Terra 

ANANT EN AUTOBÚS 

D E l'autobús no en féu abús", aconcellava 
prudentment un cuplet que va cantar du­
rant molt de temps la Pilar Alonso, però en 

Rovira, nandulandesc amic nostre, no pensa així. 
£11 es passa les tardes i les nits als concerts del 
Paralel, bebent xampany i fent grimegia, les 
matinades a la "Villa Ivonne" en companyia d'al-
Suna xicoteta amable i, després, se'n va cap a dor­
mir, als vols de les set. Es lleva cap a la una, però, 
com que dina tard, abans se'n va a donar un pas­
seig amb autobús, on es diverteix molts cops bas­
tant més que al "Royal" o al "Pompeya". Encén 
un cigar i es posa a la plataforma, tot guaitant el 
temps que fa, ço que li dona ocasió de veure ca­
da pantorrilla i fins cada cuixa de dama que puja 
a 1 imperial, que deixem-ho córrer, 

L altre dia, s'estava aprofitant d'allò més el nos­

tre heroi, puix estava pujant una xicota, que no 
sols mostrava les dues columnes, sinó el capitell, 
quan un venedor de diaris, que no havia pogut 
col-locar durant el matí tots els que havia adqui­
rit, pujà al vehicle i, dirigint-se a en Rovira, li 
va dir, oferint-li e] rotatiu de la "Lliga": 

—La Veu? 
1 en Rovira, que en aquell moment estava apro­

fitant el deliciós panorama que se li oferia, roe-
pongué molt baix: 

—Si, però calla, tabalot! 

K. Pritxet 

—Però què rediantre mires amb tanta atenció? 
—Que em sembla que li hauré de lligar eJ 

morro. 
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Madrid, arxiu de la galantería 

H A caigut en les nostres pecadores mans un 
número de "El Liberal", de Madrid, aquell 
periòdic que va estar tan malalt de resultes 

d'una anèmia que va contraure en temps de la 
"Sociedad Editorial de España", i de la que se 
n'ha restablert mercès al tractament que li ha ad­
ministrat el senyor Busquets, que Déu li conservi 
molts anys, perquè segueixi fent bones obres. 

Després d'empassar-nos de cap a peus les sis 
planes de text, tan ben compaginades pe! gran 
Manolo Fontdevila, havem arribat a la plana d'a­
nuncis i, (filets de Déu! els ulls se'ns han obert, 
grossos com taronges. No creiem que els madri­
lenys, en qüestió galant estiguessin tan avançats. 

I sinó, comencin els nostres lectors per aquest. 
que no té desperdici: 

"Señor de edad ayudaría modestamente a se­
ñora o viuda agraciada ha3ta cuarenta años, libre 
e independiente, con oficio y medios de vida; dis­
creta, reservada y formal; no cursi ni buscona; 
contesto únicamente domicilio propio." 

Ve't aquí un que té presa per fer feina. Però, 
seguim endavant; 

"Deseo amistad intima, desinteresada, reserva-
dísimamente, con viuda joven o señorita indepen-

Si, vaja! — hem pensat —. Un senyor que cer­
ca una querideta barata. Es allò que es diu: anar 
fent... Però. seguint més endavant, trobem aquest 
altre: 

"Joven veinticuatro años, buen humor, educa­
do, complaciente, desea intimar muchacha mismas 
condiciones, sin prejuicios y con libertad o señora 
posición. Absoluta reserva; urgentísimo." 

Aquest que no està per "puginar", ja sabem qui 
és. Es de la nostra terra. Es un d'aquells viatjants 
que van a la "Bohèmia" i quan "fan" una raspa, 
deixen que ella pagui l'habitació de can Masquefa. 

Un altre, per les dames que es daleixen per en 
George O'Brien o en Ricardet Talmadge, o bé 
pels homes que segueixen certs camins que porten 
als mingitoris: 

"Joven diez y nueve años, agraciado, educadí­
simo, reservado, solicita protección continuar estu­
dios o dedicarse cinematografía, de señora o ca­
ballero posición." 

No diu si la posició del cavaller ha d'ésser ho­
ritzontal, però ho suposem. Oh! i és "agraciado". 
Ai, lladre! A bon segur, que és d'aquells que duen 
els pantalons amples. 

Un d'un senyor que no s'acontenta amb qualse­
vol cosa: 

"Joven, caballero formal, posición, protegería 
señora o señorita cantidad mensual. Indispensable 
ser guapa y tener casa puesta." 

Té raó. No paga? Doncs, que valgui la pena. 
I, a més, que ja tingui pis posat, que avui els llo-

—Consti que això no està gens bé! 
— N o s'amoïnt, dona, ja n'aniré aprenent. 

guers estan pels núvols i els mobles costen un di­
neral. 

Un d'una dama: 
"Francesa, 32 años, casada, elegante, bella, de­

sea protección Caballero edad, posición." 
La xicota, com que ja té trenta dos anys, es 

veu que se li va morir l'ávia, pobreta! Només tro­
bem a mancar que digui: "Sobre especialidades en 
el trabajo, dará referencias mi marido." 

Un d'un senyor que tampoc vol que la grimègia 
li costi pasta: 

"Con señorita desinteresada, intimaría joven 
veintiocho años; nada protección." 

Fa bé! S'és, o no s'és jove! 



, r a un quart que em segueix. Em sembla que 
ha a m b a t el moment de deixar caure la moneda 

P^que es decideixi. 

Joven diez y ocho años, afición toros, desea 
Protección señora.-" 
a ¡ n - quf8t' « veu que no sois té aficíó ais toros, 

° a les banyes I 
seño -T j 6 v e n e . 9 c d«cados desean intimar con dos 

n as agraciadas para frecuentar diversiones." 
" p . s a t b e m el què volem fer aquests dos ¡oves, 
^ m a redonda." 

se tè /*" p ° f r e 9 ' a l l á v a a q u e a t ' q u e val més pes-
8 e t í» que els tramvies d'en Foronda: 
lirjrfj110™ C a s a d a ' eleS«ite. guapa, distinguida, 
« S i Ü C t a r j V 0 8 «-dnigada. desea protec-
nimo 1 e d a d ' " c o . Rita. Carrera San Jeró-

'"o. | i , continental. 
No sabem el q y è diran els llegidors madrilenys 
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davant l'oferta d'aquesta senyora casada, que deu 
tenir un marit sereno, puix està lliure de les set 
de la tarda a les dues de la matinada. Però jo, si 
m'en parlessin, creguin que respondria, sense pen-
sar-m'hi gens: 

"—¿Proteger a esa señora? ¡Que 1» proteja 
Rita!" 

Tanmateix, cal convenir que els madrilenys es­
tan ben bé de broma, i que, en qüestió de publici­
tat galant, quasi bé s'aproximen a aquell anunci 
que va sortir fa anys a "El Diluvio", que deia així: 

"Sirvientas, mujeres para hacer faenas, nodri­
zas. Con certificados, se ofrecen en el despacho 
del señor N. Se proporcionan queridas desde se­
tenta duros al mes." 

R. E. Tallet 

UN MAL ENTES 

QUE horriblement ens havíem avorrit aquella 
vetlla al "Principal"! La funció era insigni­

ficant, la concurrencia vulgar i amanerada, 
es butaques, de forma antiga i tapiçades de vellut 

vermell, incomodes a més no poguer. Sols la visió 
de la Julia, la formosíssima blonda de la llotja de 
proscèni dreta, havia fet el miracle de fer-nos su­
portable, al meu company i a mi, aquella nit de 
teatre. 

—Es encisadora, la Júlial — vaig exclamar un 
cop al carrer —. De totes les beutats palmesanes, 

és la única que posseix l'elegància de la coquete­
ria. T'has fixat com lluïa, dintre el marc de la llot­
ja, el seu caparró, quins cabells, com a cascata 
d'or, devallaven igualats damunt del seu clatell 
d'ivori? 

—Si... si... Veritablement... — respongué mon 
company —. 1 m'ha fet, segurament, el mateix 
efecte que a tul Pujem la costa? 

—Pujem! — vaig respondre jo, comprenent el 
què el meu amic volia dir. 

Dalt de la co3ta, una colla de xicots que es di­
rigia cap a la platja, cantava en el seu llenguatje 
típic: 

Sas meuques de ca s'Elena 
han comprat una romana... 

Jo no els hi puc dir el què, segons la cançó, pe­
saven les meuques amb aqueata utilíssima balança 
que tan bons serveis presta als drapaires i nego­
ciants en desperdicis, i no els hi puc dir perquè 
hi haurien raons i vostès dirien que sóc un barra 
de reproduir aquestes coses, malgrat l'importància 
que aquesta cançó tingui en el folk-lore mallorquí. 
Perquè tenen vostès de sapiguer, si és que no han 
estat mai a l'illa de la calma, que cà s'Elena és un 
popular centre d'esbarjo palmesà, tan conegut a 
la pàtria d'en Santos Oliver, com cà la Mamà en 
tota la nostra província. Es una casa de meuques 
amb classicisme, saló amb mobiliari que té apa-
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—Mira, noi: el què per un forat m'entra, per 
Valtre em surt! 

—Mentida: et surt pel mateix! 

riència d'època i tot, quadres hel-lènics i grecs i 
madoncs feixugues que. per un nap, et fan mercè, 
sense reserva de cap mena, de tot el partit que sà-
pigas i puguis treure dels seus encisos. 

Dama F.lena ens rebé amablement, en bona 
mestressa que sap cultivar la clientel-la. Passàrem 
al menjador, on les noies jugaven a cartes, lle­
gien novel·les o feien punta amb boixéts. Una d'e­
lles, molt joveneta, s'entretenia en fer festetes a 
un aucell que hi havia en un reco, dintre d'una 
gàvia metàl·lica. 

Jo, arribat a Palma feia pocs dies, desconeixia 
les subtilitats de la parla d'aquella illa. I fou amb 
tota la bona fe que, en veure com la noia donava 
un grà d'escoiola a la bestioleta, vaig dir: 

—Mireu-la, mireu-la, què carinyosal Fa petons 
au pardal! 

Una onada d'improperis que, si hagués retingut, 
hauria sigut suficient per escriure el diccionari ma­

llorquí del mal parlar, em va respondre. I és que 
la noia era de les poques que encara estan pel clas­
sicisme en qüestió d'amor sensual, i s'havia indig­
nat en sentir els mots que jo havia pronunciat, 
amb tota ingenuitat, ignorant que "pardal" és el 
"nandu" de l'illa daurada. 

M. O. Sckith 

DIA DE TRAFEG 

E REN les set del vespre quan vaig trucar a 
casa l'Ernestina. L'Ernestina era una dama 
que rebia, en el seu propi domicili, moltes 

visites de senyors. La minyona — bastant atrac­
tiva, per cert — em va sortir a obrir. 

—La senyoreta — em va dir — es al llit... 
Si jo, com vostès es deuen pensar, hagués anat 

per feina, li hauria contestat: "Tan se vall" Però 
jo anava per una cosa ben distinta: averiguar cer­
ta adreça d'un ex-protector seu que m'interessava. 

—Així... ja tornaré! — vaig dir —. Demà, per 
excmpU... 

—Si vol esperar-se una mica — em digué lla­
vors la minyona — la senyoreta no trigarà gaire 
en llevar-se... Precisament avui ha tingut moltes 
visites i m'ha dit que es volia alçar una mica per 
tal de descansar... 

K. Katua 

No vos impacienteu It... 
Nostre gran número de 

P R I M A V E R A 
está ja començat i vos donará una veritable sorpresa! 
Aviat!!... Aviatl!... Aviat!!... 

EL RESPECTE ES LO PRIMER 

S I algún dia es fes a Barcelona la "Lliga del 
Mal Mot" — de la que nosaltres, natural­
ment, fórem membres fundadors — la 

presidència tocaria per dret propi a un milionari 
fabricant de filats que té el despatx al carrer de 
Girona i és tan bon home com mal fjarlat. 

Fa pocs dies, per una futesa, l'home es va bara­
llar amb l'administrador i li va dir un reguitzell 
de disbarats. 

Al cap d'un quart escàs, va entrar un dels apo­
derats de la casa. 

— H a sentit l'escàndol que li he armat a n'a-
quell? — va preguntar l'amo. 

—Si, senyor... He sentit quelcom... 
—Es un home intolerable! Li he tingut de con­

testar, després d'escoltar una sèrie d'impertinèn­
cies, que era un fill de... mala mare i un ma... ma-
rraíxo, i cregui que es mereix molt més, que no 1* 
he dit per no faltar-li. 

Sis Tellet 



ALVOLTANTAIÍ^ 

ALERTA, MINYONS! 

En aquetta Secci¿ hi publicarem tot* «.)• CONTES 
> n ' m enviin propis d'ésser contat* a les vells* 
:rises de quinze >nyi per amunt i que siguin digne* 

d'ésaer conegut* pel* barrilaire* lector» de LA TU1ES. 
D'nqueit» conte* en premiarem un ceda número amb 

respectable quantitat de "deu polli", cobrable* en 
la nostra Administració o per gir poeta! al* que vi*-

n fora de Barcelona, Alerta, doncs, i apretar l'àpit! 

Un matí, l'usurer va anar a veure'l tot enfutis-

—Vostè manca a la veritat d'u 
dalosa! — li va dir —. Vostè m'ha enredat! 

—Què vol dir, amb això? — interrogà, tot i 
rat, en Cavallé. 

—Que vostè em va enganyar! Avui he sapigut el 
nom-i els antecedents de la seva xicota! Això és 
tenir, com vostè deia, la solució pendenta d'un fil? 

R. Osk Hetta 

LA SORT D'EN CAVALLE 

E N Cavallé no sabia com sortir-se'n de la mul­
titud de trampes que tenia. Era un perfecte 
gandul i li agradava molt viure bé. Com que 

tenia quartos, havia recorregut, per tenir-ne, a 
tots els procediments: sablaços als amics, enreda-

; als usurers que baden — de vegades els usu­
rers són molt càndids — descompte de lletres ima­
ginàries, etz... Però les coses, a la llarga, es cometi­

en a posar malament. Un subjecte tenebrós que 
li havia deixat quartos, el volia portar a la presó 
per estafa, i allò ja era més greu que el fugir dels 
anglesos, renovar acceptacions i el fer promeses 
que no complia mai. 

!n aquestes, una solució impensada li va aparèi­
xer, com un miracle salvador. Va conèixer a una 
xicota, rica i molt cap verd, que va encapritxar-se 
d'ell. No era, com ja hauran suposat els nostres lec­
tors, un model de virtuts, perquè ja havia tingut 
que veure i tocar amb una pila de pretendents, 
Però tampoc en Cavallé tenia dret d'ésser massa 
exigent. 

La cosa semblava que anava per bé. L'home que 
el volia enviar a l'estaro, sapiguent que hi havien 
probabilitats d'adob, s'esperava. En Cavallé ü do­
nava sempre les millors esperances, però mai no 
V f i l í a i\\v 11 _1 ^ i * . volia dii -li el nom de la seva futura... 

LA BADADA 

E L senyor Ramonet tenia molta franquesa amb 
el matrimoni Surinyac. Tan és així que, quan 
trucava, la minyona l'obria de seguida i li 

deia —: Passi, passi... 
Cert matí, el senyor Ramonet que, com a bon ren-

dista, no tenia mai res què fer, com no fos tallar 
els cupons dels seus titols i extendre els rebuts de 
les seves finques, va anar a casa dels senyors Su­
rinyac. El marit havia sortit. La senyora estava a 
la seva cambra i la raspa, que era a la cuina, obrí 
de seguida al visitant, que s'endinsà cap dintre 
sense preguntar si es podia passar. 

Obrí una porta i, amb la sorpresa consegüent, es 
trobà amb la senyora, que no duia altra roba que 
uns "sostens", unes mitjes i un collaret. 

—Senyor Ramonet! I ara! Faci el favor! Que no 
ho veu, que m'estic vestint? — exclamà la dona. 

I el bon rendista, cercant una excusa, respongué 
amb perfecte aplom: 

—Ja em dispensarà, senyora. Pensava que es des­
pullava ! 

Kar Tronéis 



LA BARRUDA 

QUE les minyones, des de que dormen amb el 
senyoret, s'han tornat més barrudes que un 
cacic en temps del senyor Alba, és cosa tan 

sabuda que no creiem necessari insistir gaire per 
convèncer-ne als nostres llegidors, perquè les nos­
tres llegidores, ja ho tenen oblidat de tant sabut. 

Però, si encara no n'estan segurs, escoltin el cas 
que va ocórrer fa pocs dies a la meva virtuosa ami­
ga, la senyora de Barett. 

Ja dos o tres vegades havia tingut de cridar l'a­
tenció de la seva minyona,-perquè es pintava com 
una pepa de deu i es posava uns vestits exageradís-
sims. Però, en arribar la primavera, i amb ella el 
moment d'alleugerir-se de roba, es va posar una 
brusa tan transparenta i una faldilla tan curta, que 
la senyoreta no veié altre remei qae cridaria a ca-

—Miri — li va dir — ja sab que a mi no m'agra­
da que vostè vagi abillada com una "cocotte". 

Al què la grandíssima desvergonyida de la noia 
respongué sense immutar-se: 

—Dispensi, senyoreta, però cregui que no ho 
faig pas amb intenció de fer-li la competència! 

Tortet 

CANVI D'OFICI 

E N el taller de confeccions dels senyors Ba-
nyacs, Miseracs i Companyia, propietaris 
del magatzem de robes "La Radiodinàmica", 

hi ha una xicoteta, la Mercè, que no fa altra cosa 
que queixar-se del molt treball, de lo poc amables 
que són els amos, dc!s pocs diners que's guanyen 
i de lo arrastrat que és l'ofici de modista. 

Els pocs intervals durants els quals no es queixa 
de la seva sort, parla dels molts xicots que l'empai­
ten, del que es va divertir al ball de l"'Iris" i d'un 
veí de seient que va trobar diumenge passat al 
"Kursaal", que la va divertir d'allò més. 

L'altre dia, la Mercè va contar que un senyor, 
ja vell, però molt ric, la va seguir quant anava al 
taller. 

—Ai, noies! — acabà dient —. Creieu que tinc 
unes ganes de deixar l'agulla! 

I una de les seves companyes, que és molt mal 
intencionada, cregué oportú completar la frasse, 
dient: 

—L'agulla? I el fill 

Kit Xalla 

• • • 

EL PROCURADOR EXIGENT 

—Faria el favor de dir-me el preu d'aquest pis? 
—Quaranta duros — respongué la portera —. 

Però li adverteixo que el procurador no vol que hi 
pujin senyors, encara que siguin de compromís. 

Com vostès veuen, la portera havia filat que la 
Conxita no era, precisament, cap model de bones 
costums. Més aquesta, naturalment, va voler a-
guantar el tipus, com es diu vulgarment. 

—No n'hi vindrà cap, de senyor, a casa — res­
pongué. 

—A més, tampoc vol gossos. 
En sentir aquells mots, la Conxita es va indignar. 
—Doncs — preguntà amb tó irat — en què vol 

que s'entretinguin les dones, aquest procurador, si 
no vol que hi entrin ni homes ni gossos? 

Sa/í Passer 

L'ENVEJA 

E S dia de festa i, amb aquest motiu, a casa 
dels senyors de Través hi ha menú extraor­
dinari. Arròc, pollastre, dolços i xampany 

modestet, però que fa soroll en destapar-se i enter­
boleix un xic el cervell. 

En arribar l'hora del pollastre, la menuda Fifí 
— deu anys — protesta de què ta "teta" — l'Orio­
la — hagi sigut més favorescuda en el repartiment. 

—Jo en vull més! — diu a sa mare. 
—No, maca! — li respon aquesta carinyosament. 

— No veus que t'enfítaries i després estaries malal-
teta? 

—Si... si... — ploriqueija la criatura —. Però a la 
"teta" n'hi has posat més que a mil 

—Es clarl — insisteix sa mare —. No veus que 
l'Oriola és més gran que tu? Per això té el tall més 
gros! 

I l'Oriola, que ja té quinze anys i llegeix LA 
TUIES d'amagat dels seus pares, té de fer grans 
esforços per contenir la rialla que li ve a la boca. 

T. Rapasser. 

AQUEST NUMERO HA PASSAT PER LA 

CENSURA GOVERNATIVA 

L A Conxita cercava pis. Anava passejant-se 
pel carrer de València i va veure un balcó 
amb papers. Entrà a la garita de la portera i 

li preguntà: 

Conte premiat en e¡ número pass9t: 

EL CAPVESPRE DE LES DEESES 



NO DEMANEU PAS POC!.. 

C ONVERSA caçada al vol, a la plataforma 
d'un tramvia, entre una acaramel-lada pa­
rella: 

—Noi, què vola que et digui?, és un capritxo, 
però a mi m'agradaria que'l meu promès fos un 
home diferent dels altres... Un Franco!, per exem­
ple. 

—Ui! que tires amunt!.. Veus jo m acontentaria 
amb molt menys. Amb que fossis un Rada, ja en 
tindria prou... Ja veus! 

-—Creu-me, Conxa, torna a fer les paus amb el 
Ximet, Sense ell, sentiràs un buit. . . 

•—Bé: un o altre l'omplirà! 

EL REGAL 

L A Roseta que, malgrat ésser cupletista, era 
una bona noia, se'n va anar una nit al 
"Xalet" amb en Rafel, habituat del con­

cert on ella treballava. 
L endemà, les amigues, que coneixien bé la pro­

verbial avarícia d'en Rafel, començaren a fer bro­
ma a la xicota. 

—Vajal Devia ésser esplèndid, oi? 
—Què et va donar? 
-—Feien molt bulto, els bitllets? 
La Roseta, al final, es va decidir a respondre: 
~ M ha comprat un xal, d'aquests de moda. 

, U n a de les xicotes, en sentir allò, ca va posar a 
mire. 

Ah! — exclamà —. Ve' t aquí! Això és que 
tuestas •xalada" per ell! 

Tit Helia 

Quina sort que avui haigi pres "Erotyl", 

Erotylr 
•\ producte mugit 
ii combatre efl-

caçmentlamPOTEN 
CÍA i la NEURASTENIA, per cròniques 1 ri-bel» 
que sigan a tot altre tractament. 

\enda a Vengràs i detall: Alt de Sant Pere. 
60, farmàcia de! Doctor * . DUTffEM, Barcelona 

file:///enda


«CUDElfc/tfDEjPAGES 

RETALLEM de "La Vanguardia", 
el nostre competidor funerari: 

"Es, por lo demás, ya cosa muy 
corriente el prescindir de la regla 
gramatical a que me refiero, escri­
biendo y pronunciando "chófers", 
"cuplets", "stocks", "controls", 
"films", etc.. etc., a lo que (si no se 
desechan tales bocablos) debería bus 
•carse el medio de poner fin". 

Té raó, donya "Vanguardia": 
això no pot pas ésser 
i encara menys que "vocablos" 
apareïxi escrit amb "bé". 

0 0 0 

AIXÒ de la vaga general anglesa, 
com tot el que es relaciona amb el 

carbó, es va posant negre. 
Sort que els anglesos no baden i 

prenen les seves mides per a asse­
gurar el ràpid aprovisionament de 
les poblacions. 

Vegin, sinó, aquest telegrama de 
la mai prou ponderada Agència "Ha-
vas": 

"En el espacio de tres horas, màs 
de 700 automóviles y cinco carros 
han sido puestos a disposición del 
gobierno para asegurar de este modo 
la distribución de leche." 

I és que té molta importància 
conseguir ràpidament 
sense que hi hagi destorb 
que a ningú li manqui llet. 

O O O 

S'HA firmat el nou tractat de co­
merç amb Alemanya en el que 

els teutons, després d'haver-nos fet 
el timo de les misses amb els marcs 
paper, ens concedeixen compensa­
cions per a certs productes agrícols, 
entre ells, els plàtans. 

Fruita que fà molta falta 
al pa is dels caps quadrats, 
puix actualment van els homes 

i molt buscats. 

DIVENDRES va estrenar-se a "El-
" dorado" una sarçuela en dos ac­
tes, lletra d'un tal senyor Burgos i 
música de! mestre Tabuenca. 

L'acciñ es desenrotlla al Japó, on 
hi van tres individus espanyols que 
diuen xistos dolents. 

L'autor es veu que ha volgut 
amb pretexte del Japó 
enredar com a un xinès 
al pacient espectador. 

O O O 

EN canvi, com a justa compensa­
ció, aviat veurem, al mateix local, 

"Las pobres millonadas", opereta 
que ha escrit el nostre dilecte amic, 
ex-senador i jove per dret propi, don 
Emili Junoy. 

La música és del popular Torre­
tes, jazzbanzista (eh, quin mot?), au­
tor de foxtrots, tangos i shimmys, i 
excel-lent xicot, 

Creiem que faran forrolla 
i tindran un èxit gran, 
puix la música, es bonica 
i la lletra, espatarrant. 

O O O 

AQUESTA nit s'estrenarà, si no hi 
ha destorb, al ITeatre Nou, "La 

Costa Brava", sarçuela escrita per 
dos xicots del terrer que es va es­
trenar a Madrid, fa algun temps, amb 
gran èxit. 

Èxit que es repetirà 
a bon segur aquesta nit 
perquè es tracta d'una cosa 
feta amb ànima i amb pit. 

AL* istrenat una cosa que es diu "Al­
filerazos". La cosa va passar, i prou. 

No ho hem vist, però temem, 
conegut e! seu autor, 
que els "alfilerazos" siguin 
en un molt delicat lloc. 

L'Afarta pobres. 

S * * - ^ -CSTACIÓN * * • * 

•ACALLE MUNTANER 

11 
PATI BLA" 

Tot home de bon paladar, 
.ha de concórrer al. 
P A T I B L A U , 

on hi trobarà els millora 

Calé-Flambre s-Mariscs - Xarcuteria 

LosDncePuertas 
Els millors mobles i a mis bon 

preu, es venen a ¡larga plasso* 

ONDA SANT PAU,59 

Angines - Afonia 

Ronquera 

SEGALA i F A R M À C I E S 

i ¡Vostè no ho creu!! Doncs es cert 
que la única clínica benèfica que per mitjà de la Iguala curarà ràpidament les seves malalties se­
cretes (vies urinàries) COMPLETAMENT GRATIS sense abonar un cèntim per les visites, està en 
el carrer PORT AFERRI SA, 4 principal (entrada pel carrer Roca). Visiteu-nos de sis i mitja a 
vuit, els diei feiners i vos en coi «ncereu. 



MAISON MEUBLE 
(VERDURA) 

Carrer de Barbará, 27 

Teèfoa 3221 -

Mont d'Or MeublíB 
(VERDURA) 

Porta de Santa Madrona, 6 
.1 utl t t d*l Te»tr. Circo Bandoná» 

Telèfon 4ii68 
Gran confort — Sálete» de bany — Telèfon privat 

Ventiladors elèctrica — Gran comoditat 

•ILá MASCOTA* 
(àsddediwda sols d !a venda 

¡de gomes higièniques delas m£. 

Bors margues 'Sen;e rival' 

PH0VE1RES r US tOWENCEROI 

HATA-ÇABRES50 CT-̂  QU>5A 

1.5AN RAMÓNJ-BARCELOMA 

" V I L L A I V O N E 
CALLE CARRIL, 46 

Magníficas habitaciones con agua comente 
Abierta día y noche — Entrada para autos 

Tranvía 58 Muntaner y Ferrocarril Plaza 
Cataluña hasta Apeadero Muntaner 

B A R C E L O N A — (San Gervasio) 

PANYERIES SALMERÓN 
Estalviareu un 70 per 100 

C A R R E R S A L M E R Ó N , 1 3 

CABRES - ¿ £ * J ¿ 
gin esverades com si veies-
ejn el llop, compreu la 

L O T I O N L A D 1 L 
que la trobareu per 
DOS PESSETES, al 

™ Cañar de rfliM, i-° 5. Farm 

DEMANEU al "voslre" quiosk 
El dimccre»: LA NOVELA 

&»»»»**»»»»»»»*»*»*** 

SARNA (RONYA^ 
*• cura en den minuts amb 

ABALLERO 
Comte d« PAsalt, 86 i 

centre* d'específics 
B A R C E L O N A 

PURGACIONES 
.¡.¡ 

Uvi...  
G R A J E A S A U S T I 
curt» rmnludo* ** u t u • I» 

ESTABLECIMIENTOS DE 
HIGIENE Y BELLEZA 

BAÑOS ROMANOS 
Primera y única casa en Es­
paña de higiene moderna, 
montada a todo confort - -
Baños de higiene y belleza 

Exclusión de medicinales 
ABIERTO DIA V NOCHE 
— Conde Asalto, 15 y 18 — 

,¡No más inyecciones!! / / » " m á s molestias!! 

Enfermos de S Í F I L I S paedeB ^ " ^ *** *" " " ' ^ 
su enfermedad con los 

comprimidos GIBERT 
Descubrimiento reciente y sensacional, destinado a revolucionar 

al mundo médico y la terapéutica 

_ J Numerosos certificados médicos 
LA CAJA D E 50 C O M P R I M I D O S ; P T A S . 7'50 
En vent»: Farmacias: Baltá, Rambla Cataluña, 1. - Sarrias. Plaza SantM 
ina, 9. — Tarrés, Carmen, 84. - Segalé, Rambla de ¡as Flores, 14. etc. 

i D J -i • A Jmir^.trució Bou de Sant Pere, 9 
Impremta, Redacció i Administració, mu 



—Tall del mig, també, Roseta? 
—Si, és el que cada dia em demana el dispesev nou. 

TT^-^^é/-/ S><~* •**—- SS//\ 
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